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Déficit! 
Em menos de quarenta mezes de admiiüstraçSo pub üca p st. Armando de Sal 

Oliveira amontoou co m os seus gastos um DEFtL IT de Rs. 650.202:812$000, 
irà posar durante ann os e annos sobre os' orçamen tos estaduaes de S. Paulo. 

Seria muito maior esse DÉFICIT, se, em 1936, elle não tivesse augmentado 
333 % o imposto de ve ndas mercantis no seu Esta do. Todos os tributos, a- 

bas, foram muito accresci dos durante o seu período d e governo. Salientamos- 
l^rém, o augmento que recaiu sobre o de vendas m ercantis, por nos parecer 
*tremo e quasi incrível. Não incluímos no quadro » baixo o DÉFICIT de 1933, 

?lle se elevou a 168.516:01' 7$000, pois o sr. Armando Salles só assumiu o gover- 
0 «Pós meados desse ar no. ' 1 ' 
Temos argumentado e cr ntinuaremos a argumentar com algarismos.' *' 

Um protesto 

RIO, 9 (D.) — O jornal 
"O Radical" assegura que 
o sr. Armando de Sa/íes Oli 
veira é o candidato da Ma- 
çonaria á presidência da Re 
publica. . * 

Adianta que o sr. De Sal- 
les Oliveira é maçon grau 
33 e que varias lojas do 
Brasil festejaram a sua es- 
colha para candidato das 
forças que fazem opposi- 

çao ao grande revolucioná- 
rio de 30 José Américo de 
Almeida. 

Ao mesmo tempo, um jor- 
nalista local, nada tenao 
que^ articular contra o sr. 
José Américo de Almeicuí 
diz que o seu deffeito é ser 
catholico, ter sido educado 
em Seminário e viver na r. 
greja. 

Antes assim... 

A Hrgentinâ não 

gostou 
AO DO ARREM) AiV A QUBSTÁC 

!■■■ 
AMENTO DE 

NAVIOS D E GUERRA 
NAVIOS DE 

M 

1934 
1835 
1936 

DESPESA < . 

. 656.967:191$000 
745.682:6466000 
747,467:7D5$000 

RENDAS ARRECADADAS 

475.919^648000 
476.091:3668000 
547.794:0008000 

2.150.007:4421000 1.499.804:6308000 

DÉFICIT 

1808875:8258000 
269.663:2828000 
199.663:7058000 

650.202:8128000 

Ganha vulto em 

Ponta Grossa 

A Candidãtuya c8o 

snr. José Américo 

Fel-o a Colligacão Democata, 

governe 

tí0> 
08 leitore s constata- 

•itiete"0 an<lainento da "en- ij0 
e que vimos promovon 

ffése e2a do «sserto re- "tlado pela epigraphe 

da cidade, com efteí Preoccupaçâo têm chegado, 

" ^nüíe8C-e 08(13 dia inais *nan á   J" 

WiKo. Em todos os 

cada um tem tido em servir 
a patria, procuram verificar 
qual deiles s'e tem preoccu- 
pado mais pelo bem estar ge 
ral da Nação Brasileira, to. 
dos quantos têm tido essa 

"le açao Publica pelo no- 
Sé i 0 eminente patrício Jo 
boj .®lerico de Almeida, em 
êidatn

0ra escolhido para can 
^ij0 a P^ldencia da Re. 
taria.

ca. Pelas forças majori 
T*5. do Pai2. ' 
• ®s aquelles que, cum- ; 

i)r^€ 
uni imperativo de 

te^ "dvica, procuram in- 
Wco "Se no movimento poli 
* umpolga qa Naçao ■ 
«eSss ^ra em torno da suc- 
inibl; Presidência da Hc- 

todos aquelles que 
0 âS rt-,n eonhecer de per- tliqj,. v'das Publicas dos can 

qq9']i ,s> Procuram pesar as 
bades de cada um, pro 

medir a renuncia que 

logo, á conclusão de que Jo- 
sé Américo de Almeida, ma- 
is do que nenhum outro, re- 
úne todos os predicados pa- 
ra empunhar a suprema go- 
vernança do paiz. 

Não ha quem, em sã con- 
sciência, posa articular a me 
nor accusação de desabono 
contra a figura respeitável 
do grande candidato da ma- 
ioria. Não ha, de outra par 
te, considerando a sua ges. 
tão admiravol á frente do Mi 
nisterio da Viação, quem 
possa negar as suas raras 
qualidades de administrador 
assáz competente e rccto. 

Isso é que tem concorrido 
para que o candidato na- 
cional, em Ponta Grossa, co 

mo em todo os quadranles 
do Brasil, venha emreceiMlo 
a adhesão em massa dos bra 
sileiros bem intencionados, 
daquelles que anihelam ver 
a Patria cada vez mais en- 
grandecida e feliz. A' mar- 
gem dessa grlande maijkna, 
coides pescadores de aguas's gime espalha boatos terrons 

RIO, 10 (D.) — A Colli- 
gação Carioca Democrática 
enviou aos srs. Getulio Var- 
gas, Macedo,, Soares, Pedro 
Aleixo, Medeiros Netto, E. 
dmundo Lins, José Amen- , 
co. Armando de Salles Oli-' 
veira, Carlos Luz e Waldo- 
miro Magalhães, o seguinte' 
telegramma: j 

"A Colligaçâo Carioca De I 
mocratica, coherente com o 
seu programma de defesa Th 
transigente do nosso syste- 
ma político estabelecido pe- 
la Conslituição de 16 de Ju- 
lho, deante dos rumores cor 
rentes e insistentes da decre 
tação de um novo Estado 
de Guerra, chama a atten- 
ção de V. Excia. para a re 
percussão nociva aos interes- 
ses fundamentaes do paiz que 
teria tal medida excepcio- 
nal. 

Obedecendo * um plano 
do provocações já elaborado, 
» integralismo (mystHioador 
e assassino, único beneficiá- 
rio com a decretação do no 
vo Estado de Guerra, á som- 
bra do qual, paradoxal e cri 
minosamente, cresceu e se 
armou para apunhalar o re 

ficam, de um lado, os políti- 
turvas, a trabalhar pela can 
didatura de um plutocrata; 
e, de outra parte, com igual 
inexpressão numérica, outra 
porção de brasileiros procu 
rando semear idéas e dou- 
trinas exóticas. 

tas sobre falsas conspira 
ções conuministas, visando 
ainicamente, com isso, per- 
turbar o ambiente político 
nacional e evitar a realisa- 
ção das eleições pres||den. 

ciaes de 3 de Janeiro proxi 
1 mo, cuja campanha politica 

inteira, repudiado pela cons 
ciência democrática do po- 
vo brasileiro, o integralis- 
mo vende-patria, sob a mys- 
Vificação de um falso patno 
tismo, procura lançar o pa- 
iz numa guerra civil, para 
poder, desse modo, entre- 
gál-o, ensangüentado, á exem 
pio dos "nacionalistas" hes 
panhoes, á escravidão dqs 
potências fascistas europé. 
as. 

A Colligaçâo Democrática 
Brasileira aponta o integra- 
lismo e os seus alliados oc- 
cultos, como os fomentado- 
res da guerra civil c confia 
em que os .poderes da Repu 
klica, armados como se en- 
contram de faculdades cons- 
titucionaes para a defesa do 
regime democrático ameaça- 
do pela barbaria fascista, sa 
berão applical-a contra os 
inimigos da paz e da liber, 
dade, evitando, porém, me- 
didas extremas como o esta- 
do dc sitio e o de guerra, 
que não podem ter caracter 
preventivo e que só servi- 
riam para beneficial-os. 

Ademais, a democracia bra 
sileira conta, para a sua de- 
feso. com a energia e o rw 
triotismo de suas glonasas 
forças armadas e com a bra 
vura cívica de seu povo 

B. AYRES, R) (D.) — O 
jornal "La, Naeion" tece coti 
mentarios em torno da noti. 
cia referente ao arrendamen 
to de navios dc guerra ao 
Brasil, pelos Estados Uni- 
dos. Diz o grande dian 
genliiio que até agora a pos- 
se de unidades , de guerra 
era o índice das (xtssibili- 
dades financeiras de um po- 
vo. Proseguindo, declarou 

!que, após a actuação do st. 
CordelI Hull, ná questão do 

V desarmameniisHio, os Esta- 
1 dos Unidos ficam mal col- 

locados para açrendarem os 
seus' "destroyers". 

RIO, 10 (D.) — A noli. 

cia do arrendamento de seis 
"destroyers" pelo Brasil cs 
lá prcrvocaiid») commenlarios 
principalmente nas capitães 
européas. Ouvindo a respei- 
to, hoje, pela reportagem 
dos Jornaes, o Chefe do Es 
tado Maior da Armada de- 
claqou que nada sabe a res- 
peito, adiantando que tem pa 
ra si que os vasos de guer 
ra. são feitos' não para serea 
arrendados, mas Usados co- 
mo propriedade de detenni? 
nada nação. 

Espera-se que o ministro 
da Fazenda, na sua annua. 
ciada entrevista collectiva á 
imprensa, ábórde a questão. 

r serviço 

. 
ESTA' SENDO CONSTRUI DO O NOVO 

RIO DE AGUA 
Estivemos hontem visiian- te. 

do local onde está sendo 
construído o novo r)eserva- 
torio de agua. 

Está sendo levantado mo 
mesmo terreno da antiga 
Caixa de Agua, ao lado des 
ta, com a frente para a rua 
Barão do Serro Azul. 

RESERVATO 

O novo recipiente da a- 
gua que é fornecida á po- 
pulação terá capacidade pa 
ra um milhão e quinhentos 
mil litros. Dentro de dois 
mezes deverá estar, concuu- 
do. Estão trabalhando em 
sua constTncção diversos o- 
perarios. 

De outra parte, soubemos 
que o material encomnien. 
dado da Europa, pelo sr. go 
vernador Manoel Ribas, »- 
fim de ser resolvida definiti 

Felizmente, pois, José Ame | se está processando tranqui 

Cordiaes saudações — Ni I va e satisfactoriamente o 
canor "Nascimento, Azevedo i problema de agua, já foi cm 
Lima, Dr. João Honorio, Dr. 
José de Oliveira Santos, pro 
fessor Armando Coutinho e 
Waldemar Linhares". 

barcado no Velho Continen- 

Dentro de alguns mezes, 
aqui estará. Logo após a 
sua chegada, serão atacados 

, os serviços para a captaçao 
do Rio Botuquara, segundo 

I um projecto grandioso exccu 
tado pelo consumado techni 

1 co Dr. Luiz Orlando, a pe- 
dido dò Dr. Benjamin Mou 
rão, que então possuía um 
contracto para as obras que 
agora vão rer executadas pe 
lo goverao. 

Assim, pois, dentro ém bre- 
ve Ponta Grossa contará com 
um impeccavel serviço de a- 
gua e exgotto, graças á boa 
vontade dos illustres patri- 
cios srs. Manoel Ribas, go- 
vernador do Estado, e Alba 
ry Guimarães, prefeito Muui 
cipal da cidade. 

Ss. ss. vão tornar as Ven 
tativas fracassadas de ou. 
trem uma admirável realida 
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.A.CCI DENTE S 
bt . Progaáer- V. B. ^tá a par da aova lei s« 

"TOideatea do trabalh » 

Oh* 11 vr* exiSgldo? «bece o acto do sr. Mi nistro do Trabalho de 1*. 

^■UUe 

St, 
leit®r 

B RUA S I L 
~ £ prevl dente? 

» «1 
5^,V. S. £ previdente? '"«■ uvp 
^0.ha ainda mais. • oon fiando os seus segures á 

Bra li Companhia .d© 

. jSeguros Ge.aes 
^eDt« Procurador:— Ett NANI LEITE MENDES — 

• Augusto Ribas, 87 — Caixa Postai, 146 — Pho- 
' ^ 

rico de Almeida vencerá o i 
grande pleito de 3 de anei j 
ro. Felizmente, os destinos • 
da patria serão confiados ás 
suas mãos probas e firmes! 

■ --{xxx)- 
Hontem, tivemos occasiáo 

de abordar, em continuação 
á nossa "enquete", o sr. 
Thomaz Martins, honrado e 
conceituado cidadão qud so- 
bremodo tem frabalhatlo em 
pról do progresso dc Pon- 
ta Grossa. Constructor cora 
petente, homem votado ao' 
trabalho dignificante, o sr. 
Thomaz Martins, pertenoen. 
te a uma das mais honradas 
e conceituadas famílias pon 
taprossense, conta dom vas- 
to circulo de amigos' e admi 
radores. f * nr"'*t 

Eis como nos fall»u o sr. 
Thomaz Martins: 

— A minha vida laborio- 
sa não corre permianentemen 
te em contado com as lidas 
políticas. Como bom bmsile! 
ro que me preso em ser, c 
natural, porém, que me inte- \ 
resse pelas magnas questões ' 
do paiz, entre ellas! a que 
diz resoeito á succesisão pre 

sidencial. 1 i U 

lamente. 
Desmascarado pela nação 

Tenho procurado conhecer 
de perto os candidatos. E já 
cheguei á firme conclusão 
de que, entre elles, e mais;1 

do que qualquer outro no- 
me. que pudesse ser aponta- ■ 
do no momento, Jose Ame-' 
rico de Almeida reúne to-J 
dos os requisitos que se pos 
sfcm exigir para um patri. 
cio exercer o posto de vu- 
premo governante do paiz, 
A sua vida, a sua obra, a 
sua formação moral, toda a 
sua personalidade de escól, 
emfim, são penhores seguros 
de que o ex-mifaistro da Via 
ção conduzirá o Brasil a des 
tinos grandiosas. 

Eis porque ja' me decidi a 
-votar em seu nome e a em- 
prestar a* sua candidatur a 
todo o meu apoio. 

Foi assim que nos fallou 
o sr. Thomaz Martins, que 
bem interpretou, como se 

i' vê, os sentimentos,da Capital 
j Cívica do Parantf, 

No Rio 

O; SR. NEREU RAMOS 
RIO, 10 (D.) — Chegou a 

ájifá capital o sr. Nereu na 
pnos. Ouvido pela imprensa, 
declarou que não o traz aqui 
qualquer missão politica. 

Velu,' accrescentou, tratar 
apenas de afssumptos admi- 
nlstracüvos. ■ Alguns jornaes, 
porém, asseveram que o go- 
vernador de Santa Cathan- 
na está jogando com paus 
de dois bicos', na questão 
da súccessão presidencial. 

r» patãii 

Olnverno 

i PR®DUZ ESPINHAS E ER® PÇêES. • SANG¥1 Ê A TI- 
DA. PURGUE O SANGUE D £ PRgPFRENCIA A» áfcT» t 
MAGO - 1NOFFENSIVO A' S CRIANÇAS. AGRA»\VKi.' 

GOMO Ei COR 

a 

Al. 
yr- '»• -mm « «tu   

a Shypbilis e RDeuü...tis"» -» Fsfvcitv ç a-, 
cuja formula damos a conae .ai .■ r^arer 

H1,i,v.,, 

DO SOLO PÁTRIO 
RIO, 10 (;D.) — Os mims 

terios da Aviação, Agricul- 
tura e Trabalho designaram 
conunissões para, em conjun- 

l-oi «•v-.-J—— ■> — rt... ... ^ , 
Ma-iotiH t 
ou, coaf' ,B 

ça. O ELiaí. , '1 z A u ia 
das grandes descouv.as 
Brasileiras, porque eatra na 
sua composição; Salsapam- 
Iha, (;ipé Cravo, Cipó Su- 
ma, Uaroba, Nogueira, Sam- 
mambaia, Pé d» Perdiz • 
plantas dc alto poder depu 
rativo e tonic®. As duas ul 
limas euràbi ate feridas de 
caracter, caqçnçoso e feridas 

om. geral/ (Tratado dc -Sota nica Dr." Íí. Pehna) — E' pois 
o    ELI&IR 914 o único (jepui.aijyg qjie se ggyg n- 

mmkm- 

P2 

sar. para, doenças do sangue, para combate" a Shyphilis e 

cto tratarem do problema- pata o Rhauuiatisiao. Q SANGUE £ a vida. Torna-se niai 
da'povoação das zonas nao s necessário purgar o sangue qWe n estomags. Não prodtf2 

" * _ .    (lâS isua» Aôt- mÕa qIq/*q r4 O li I     x   •_ _    , 
habitadas das margens 
Estradas de Ferro do paiz- 

erupções, não ataca os dentes nern G estoniago porque não 
contem iodureto. 

ma 
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"Caba de receber grande serlimejiQ de artigos para o invernd—NãO SIQFPfll FR10,QVà^ímiiediatamente .examinar es pre 

" ALFAIATARIA ANDREAtTA 

Rua Coronel Cláudio, 35- Fone. 236.Ponta Qwa 
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ORANDO 
La no horizonte, a .cordi- 

iheira com seus picos n,ir- ' 
ws. que parecem garras 
empadas no sol que agom 
za rubro de sangue. As nu" 
vs-us, como compadecidos 
ílocos de algodão, enxugam 
esse sangue que avermelha 
a meiancholia da farde... 

Um caminho veio vindo 
díscuidadosamente pela mat 
ta e parou arrepiado de sus 
to ante um regato barulhen- 
to. Depois saltou o regato e 
foi subindo tortuosamente a 
montanha, até rpie refeste- 
lou-se exhausto, na reiva 
one circunda aqoella casi- 
nha branca lá de cima do 
monte... 

Silencio. A natureza com- 
m.ovida ajoelha c reza com 
o nmrmurio da briza. 0 sot 
.morreu assassinado- pelas 
garras aduncas da . cordiíhe.i 
ra. A noite cobriu-se de In, 
to e a lua, viuva paradoxnl 
mcnle branca. Vero orar pe- 
Io c/u pontilhado pela l!« 
mystica tios cyrins a coesos 
das estrellas... 

no n^eu eòração, peía fnôrfc 
desse grande sol que foi o 
nosso amor... Mas, o amor 
é como o sol: nasce sem- 
pre!.. , 

MATAJ.ICIOS 

Fazem annos hoje: 

^ graciosa senhorila 
ly Vidal Correia, delira 

do ornamento da sociedade 
pnncezina e filha do acata- 
do cidadão sr. Dolarieio 
Correia. 

clâhfe desia praça, propHe- j domingo proxímo, doíá gran 
tario da Alfaiataria Aurora, f diosos bailes, que promet- 

— O conhecido e estima- 
do musicista pontagrossen- fem revestir-se de um gran. 
se sr. Joaquim Kamalbo. ; de brilhantismo, tal o em- 

A exma. sar. dona Km } penho com que estão sendo 

X S X 

E a Saudade 

—  (xxx)- 

veio rezar 

Semsntes de aveia 

si na Casa 

^ "'A NACIONAL" TAV. Bn 

lifacio Villela, J2A. 
fWJiPHONE 3-9-3 

A exma. sra. dona ig- 
nez Ribas, dignissima cem- 
sorte do sr-, RjbHA, 
fazendeiro aqui residente. 

—-A gentil menina Man* 
de Lourxíos Holim Cruzms- 
fet, diíeeía filbinha dd sr, 
Leonardo. Cruzinski, ■ aoss» 
collega de imprensa, türéc- 
'or "á3 suecufsal do aprecia- 
do matajjpo ".O Dia", de 
Enrityba, em possa cidade, 

A cxmí". ?ra. dom» Al- 
fíma Yirtpond- Correia, vir- 
íaosa esposa do sr. Osstau 
Corrêia, muito; digno presn 
dente -da Gamara MunicipaJ 
® abastado fezendeiro nes. 

i te município. , 
T — O jovem Harotdo Meis 

ter, filho do sr. Gustavo 
Meister, 

I — A gentil menina Ncyde 
Souza, filhinha do sr. Joa- 
quim Francisco de Souza, a- 
creditaçlo coromerciante eto 
Condoy, município de Gua- 

| rapuava. 
1 T ^ respeitavel cidadão João José Ricefti, commer- 

ciante, proprietário e cria. 
dor residente em Rio Novo. 

— O nr. Francisco Sze- 
zeck, acreditado commer- 

Hia Althaus, digna esposa 
s'r, Pedro Ailhaus Filho, a- 
creditadd comerciante em 
Giiarauna. 

— A gentil senhorita .lu- 
racy Meller, filha do sr. An. 
tonio Meller. 

— O sr. José R. Oliveira, i 
— A gentillissima senho- • 

rifa Ada, dilecta filha d< _ 
sr. Adalberto de Araújo, con ^ 
ceituado industrial e ligurc Caditht 

os- mesmos preparados. 

Daqui de Ponta Grossa, 
possivelmente, partirá uma 
grande caravana de rapazes 
que irá participar dos grau 
des bailes, naquclla cidade. 

i VIAJANTES 

de marcadjV projecçàe na f 
sociedade pfptagrosscnse. 

— A gentil senhorita Al- 
dina, filha do sr. Rodoiptm 
len.sen, conceituado indus- 
trial (testa praça. 

Pelas seciatfade^ 

CLUBE TH ALIA 

Transcorreu J 

Para a Capital do Estado, 
regresson ante-hontem acom 
panhado dç sua exma. farai 

lia, o sr, José Cadilhe, con 
sagrado poeta e jornalista 
paranaense, que por muitos 
annos dirigiu esta tradicio- 
nal folha ponfagrossense. 

fteodoro Quintiliane 

Seguiu antc.houtem bem animado ..^swju ajjw-.noutem para 
o saraa dançante realizaito Curityba o sr. Deodoro Ouin 
domingo ultimo, nos opti- / tiliano, muito digno Inspec- 

TL ^ sympath'f0 t<>r de Rendas Federaes des- clube, oferecido aos seus dis ' ta cidade. 
tinetos associados. 

A Domingo proximo, as-- 
sistiremos mais uma dessa» 
encantadoras reuniões dan- 
çantes, * . , 

OS GRANDES BAILES NA 
CIDADE DE CASTRO 

Commemorando o anm- ! 
versario do aristocrático cíú 
he União e Progresso, da vi 
sinha cidade de Castro, os 
dignos (fírectores desta so. 
ciedadé farão realisar nos 
salões do mesmo, sabbado é j 

Dr. L. Z. dos Santos 

Para a Capital do Estado 
embarcou hontem o Dr. Lá- 
zaro Zaqharias' tios Santos, 
illustre advogado aqüi resi- 
dente. 

Cláudio M. Correia 

Regressou ante-hontem pa 

Por feliz iniciativa da dis 
tine La dama D.» Mana Lui- 
za Guimarães, realiza.&e ao 

Je á noite, ás 8,30 horas, no 
cine-theatro Renascença, um 
grandioso festival em bene- 
ficio da Santa Casa de Mi- 
sericórdia e do Asylo Sao 
Vicente de Paula. 

Damos abaixo o optimo 
programma deste fostival: 

Apresentação — Dr. João 
Cecy Fiioh. 

1 — Grande Marcha Don 
Carlos (ded. ao sr. Prefeito 
Municipal) Dulce G. Gui- 
Cecy Filho. 

2 — Italiana — valsa por 
ítanel Quadros. 

3 — Bonequinha de Seria 
— valsa por Lourdes' Gar- 
cia. 

4 — Pisando Corações —■ 
valsa por Elcy A. Pessoa. 

5 — Hymno Nacional Bra 
sileiro — piano por Dulce 
G. Guimarães. 

S — O Baile dos Peixes' 
— cançoneta por Dalva Ar- 
ruda. 

7 — João, João, Jouo — 
samba por Dorival Rosas o 
Leda Mello. 

8 — Soneto , de J- Cadi- 
lhe — por Lourdes Garcia. 

9 — Uma Surpresa — (de 
dicado aos Integralistas) 
— piano Dulce Guimares-. 

19 — A Boneca de Pana;* 
Noel — cançoneta por Elcy 
A. Pessoa. 

11 — Me Queimei — sam. 
ha — Tfanel Quadros. 

12 — La Cnmparsita — 
dansa — Sebastião Quinti- 
liano e Leda Mello. 

13 — O Príncipe e a Pas- 
tora — dueto — Ttanel Qua- 
dros e Lourdes Garcia. 

Casa Buenos Aires 

'flCOB MnNDELMflH 
FIRMA BRASILEIRA 

fabrica <Ie moveis por aUlcado e a varejo — Preçoí 

Modioos. 
Rua Cél. Cláudio ri.- 49 Caixa Postal, 33 — Tele 

>boBe 2-8-0 — Ponta GrMsa. 

O Gaiato 

•O Gaialo, esse periódico 
modesto mas que dia a dia 
vac oonquistamlo sympathia, 
principalmente entrè a moci 
dade princezinn, apjiarecorá 
amanhã novamente, para 
dar mais alegria a quem es- 
tá envolto em tristeza, e c- 
xhibir o conhecido adagio i 
"muito risp pouco siso", a | 
quem passou a semana a rir, 
a rir da própria vida. i 

E' um jornalzinho que se 
está impondo ao publico que 

aprecia as piadas, os ^ 
mentarios ncerca dessas Wí:" 
cinhae fascinantes que a^J' 

nam esta cidade "verde f 

azul", dos rapazes alcS^ 
de Ponta Grossa. 

O Gaiato é o "orgão í,<'s 

como lê-se logo na primei';' 
rapazes levados da bréí8 ' 
pagina deste apreciado 88 

manario, que sob a direcÇ"" 
i de Heitor Moraes vem a'ca 

J çando um grande êxito. 

Guimarães. * E" vendido em todas a| 
3 — Quando eu Crescer sessões das senboritas do 1 

— cançoneta — Lourdes Ar- ne-theatro ReUasoença. 
ruda. 0 

4 — Tic Tac — marcha — ' Justificando, por tanto, 
I agrado que o referido " ' 

nal vem obtendo em not1") 

-(xxx)- 

encantadora Ponta Grossa, 

SEGUNDA PARTE 
1 — 

0" 

ra Curityba, o sr. Cláudio ( marcha — por Elc^Pesso-i 
Correia oapitaüsta e conce. 2 _ No Taboleiro da Ba- 
ti ado commerciante la resi- \ hiana - samba - Jango 

11611 te- Lourdes Garcia e Dulce G ' 
a í e : r 

fácil augurar-se que elle 1* 
mais soffrerá solução de c0 

tinuidade. 

-(xxx)- 

Nâo são apenas os kilofnetros que V. S 

percorre que produzem o maior desgas- 

te das peças do seu motor. Ostechnfcos 

asseguram que approximadamente 3/4 

deste desgaste da-se durante as partidas 

a nao ser que o oleo lubrificante possúa 

a necessária fluidez. 

Com a fluidez do oleo lubrificante Ener- 

gma, V. S. estará protegendo todas as^ 

peças do seu motor com segurança, evi- 

tando o desgaste durante as partidas, 

também a formação de carbono. 

Para obter maior kilometragem e parti- 

ENERQINa0®18' USe tambem a gasolina 

v 
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Tic Tac — marcha — 
Aracy Martins. 

5 — Meu Casamento — re 
recitativo — Elcy Pessoa. 

6 — Nhá Nóca — dueto 
caipira — Itanel Quadros e 
Lourdes Garcia. 

7 — Samba.Tango — Dul 
ce G. Guimarães. 

8 — Os dois coqueiros — 
canção sertaneja — Lourdes NAS PTLEIRAS 
Garcia. DISTAS 

9 —■ Soneto de J. Cadi- 
lhe — por Dulce Guimarães 

10 — Retalhos D^lma — 
valsa — Lilita Vargas. 

11 — 0 gato e o rato — 
recitativo — Elcy Pesosa. 

12 — As Lavadeiras (bai-i 
lado) — Dulce, Lourdes, A- 
racy, Lilita, Aglabé, Helena, 
Lourdes Arruda. 

13 — A Caridade — reci- 
tativo — lole Rizental. 

14 — Os Caipiras — ter- 
ceto comico — Dulce Guf- 
marães e Aracy Martins. 

Os acompanhamentos ao 
piano,- serão feitos, por rt- 
mia gentileza, pela prof, D 
Maria Cercai Correia e pela 
srta. Dulce Garcia Guima. 
rães. 

Não deixem de contribuir 
com um pequenino obulo, 
afim de minorar os soffri- 
mentos dos pobres de nossa 
terra. 

Hoje, dia 11 de Agosto, 
quarta-feira, - ás 8,30 horas 
da noite no Cine Theatro 
Renascença. 

ESQ^ 

PARIS, 9 (D.) — í*otl" 
cias procedentes de Barce11" 
na, dizem que mais de lria 

ta chefes de agrupamcl 

políticos, naquella cida^ 
desappareceram durante 
últimos' dias, no decurso ^ 
programma de "expuK#0 

nas fileiras esquerdistas. 

ly- 

ií,. 
05 
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enfraqueceu-se? 
Ainda tem tosse, dô' na, 

costas e no peito? 
Use o poderoso tonico 

VINHO CREOSOTADO 
do pharoi. - chím- 

Jfiifl 81 SUFI 

Emprsgado esm a"*' 
cesso nas anemia» ' 

convaleicançae 
TONICO soberano 

DOS PULMÕES 

à i 
V 

V/ 
t-; 

S O CIRCUITO 
-^DAGAVEA DESTE \ 
ANNO FOI LEVANTA. 1 
DÜ POH C. P1NTACU- J 

DA COM OS PRO- / 
^ DÜCTOS DA 
L ANOLO-MEXI- y 

CAN. 
Oo.ff- 

CA O /NA lUak/f/CAMTi 

£N£RGJNA 

toa ■•.'j 
Bimft 

♦   •H   •+M H *+M 

*'*'*■>11111" 111111111 n H,! m | m,, | i»l' 

ffetificaoão de 

Moco a Espeino 

Retificação Me um 
Aloc Kord typo 29: 
<om pislões pinos e 
anéis 240$000. a 

Cheyirelel de 4 cy- 
^nilpoo 'À-itmou. 
WeaíMe 6- cylin- 
iros *3401080 

V, 
X '' 

Gora pistões pinos e 
. V'.* » ■neis do* melhores 

fabricantes. 

Serviços executa- 
■o® por pessoal com 
petente. 

G. FORBEOK JOR. 
fina Cél. Dulcidio 

n.® 90 
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Convenção 

Estadual 

de Estatística 

w TBmmt mm i~ 

^SCURSO DO KEPHES^a 

Hepresentaram o nosso 
'l nicipi0 na Convenção Esi'a 
oal de Estatística, levado 

. e"eito na capital do Es- 
acto, os iiiusírej; pamcios 
'delis Aives e Hugo Mar- 

W. 
p.„ * 4 rur occasião do encerra- 
'nto desse conclave.o sr. 

. jlis Alves pronunciou o 
«Junte discurso: 

^n1 nome da Prefeitura 

TANJTE DE PONTA GHOS 
SA .eJÊf. 

Inimigo 

.. ferrenho 

do communismo 

NA ESTRADA V A RIBEIRA 

succursal"1 npin ^ in°ssa , Sapadores, que eslã ctonstra . 
'"j» ****■ 

da RiKn.Vo , Aa passar por uma curva, :t-, 
des- do Wir S ,ipn0Xlm fÂ 0 tombou em uma v. 
Pedri Pmin onunad ribanceira. Cinco soldados sol 
s? £&.r """ »««•»»««->" • »'■ 

"\iajavam "uin caminhão (0 ficaram firavonicnte feri- 
uns trinta soldados perten- paiam outros ponucuo 
cenles ao l*. Batalhão de 

r-j 

res. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

nios de testemunhar e que 
assinalará mais um marco 
luminoso da orientada e a- 
plaudida administração do 
Paraná, os resultados dizia 
eu, não se farão esperar, 
para gáudio de nossa pros- 
peridade; e isso constitue 

1 motivo de grande júbilo pa- 
' ra todos aqueles que dese. 
jam o nosso cngrandecimen- 

0 SR. JOSÉ' AMEIU CO DE ALMEIDA 

ti 

V 

^em* ^r0!'M' <We eu pa 
Hior., . «Presento neste 

conclave, é-mc 
í^tuiap «gradavel con- 
Stlo "'üe com todos vós 
10 <l«it.S£>ICio*0 ncontecimcn- 
'ho ^convenção, de cu- 
11 j. rtl#d«úramente pátrio 
Ho e'a tem por .ís- 
to^ ttigir dado» estalisti- 
1U» 0 e tudo aquillo 
^ mal, >in 0 " interes1. 
Hom»,, PPrto, da modo r 0s senhore» admi 
Stl» (}<.,

r
1
e* tl® boa vontade, 

"os», _e'ain trabalhar pelo 
íatoif oramento- 

^líj , capacitado de que 
tof» Qkfüt preliminares 

termos um eficiente 
S Q 

d*. estiatistica nos 
H8. 

0 fcsultado apetecido, 
'Moj •stamos ampa- 
Nuf. / bomen» da enver 
, fí. a s Exmos. Snrs. 

Gonçalves da 
^toaio Ribas e Delly 
% 0' We desde agora 
ínotj "curando 0 dedicado 
trính com inexcedivcl 
í tj. 0 Ç invulgar dedicação 

^ convição é tan íiio ç
10r quando antevejo 
,e passo agigantado 

K ^ I ' 
h ü g,'a Para o dia de ama 
Va. cuidado, com ine- 
' «jfür '"terese e inteligen 

h"0 Peto patriótico go 
%, ^ sr. Manóel Ribas 
Wq,: . a sua proverbial 

H^e. não tem medi- 
5 toa^ iP'08 Para colocar 
St»nUo Estado no logar de 
(' ^etb. éssa unidade 
'■ei H.raÇão tem incontes- 
^Jrello. 

^Ho» ^entc d® fltuc 05 re 

ua iniciativa que vi 

to e o bom nome jt- 
dação de terra brasileira, 
que tanto amamos e quere- 
mos Não tenho a pretcasao 
de fazer aqui literatura, cuia 
frases rebuscadas para di- 

zer aquilo que a satisfação 
do momento engalaaa a mi- 
nha alma de paranaense; ra 
zão porque, com a maior 
simplicidade eu vos digo 
que, considerável ó o meu 
grão de enthusíasuio por esse 
elevantado acontecimento. 

Não é, por eerte, sómen 

te meu esse contetamento. 
todos aqui presentes estão ne 
cessariamenlC, empolgados 

peo mesmo sentimento, por. 
que o amor pelo Paraná e 
pelo Brasil é um aféto ani- 

nhado no coração de todos 
que tiveram a ventura de 

naoer no sólo abençoado e 

acolhedor de nossa Patria. 
Ao terminar, Exmo. Snr. 

Presidente, devo declarar 

RIO, 10 (D.) — O "Dia-! 
rio Carioca", em sua edição 
de boje,, critica o procedi- 
mento do sr. Plinio Salga- 
do, nas suas accusações con 
tra o candidato da maioria, 
de que este acceila a adne- 
são de elementos accusados 
como communistas. 

Diz o "Diário Carioca" ; 
que o sr. Plinio Salgado não 
pode accusar um só desses 
elementos de adoptarem as' 
idéas de Moscou. Depois de 
lembrar que o sr. Plinio Nal 
gado acceita abertamente a 
collaboração de elementos v 
extrangeiros, tanto que or- 
ganizou uma especie do ■mi- 
lia de alienigeuas, ©""Diário 
Carioca" pondera que os ele- 
mentos apontados como sus 
peitos pelo chefe do sigma, 
que não pasasm de dois ou 
três, foram absolvidos pelos 
tribunaes especiaes. 

Ademais, a sua adhesão a 
tinia candidatura de moer» n", 
ca significa, quanto muito, 
uma contricçãe, que deve 
ser approveitada. 

Passa o mesmo iornal, a 
seguir, a censiumr as intri- 
gas de que lança mão o chrf- 
fe verde, e das quaee se ufa- 
na, tanto que não esconde 
os seus estratagemas tende n 
tes a lançar a confusão « 
a apprehensào no panorama. 

.Vg ' •• 

M 

ü 

t 
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político nacional, 
i veira também lançam mao 

da mentira de que as forças 
da maioria acceítam a adhe 
são dos esquerdistas. Entre 
tanto, no comício do Ameri- 
ca F. C. os proceres ria 
i.. D. B. deixaram, mudo 
a proposito, vaga uma cadei 
ra para o sr. Pedro Ernes- 
to. Acceitam a collaboraçao 
do sr. Jones Rocha, um dos 
elementos mais suspeitos ria 
política do Districto Fede- 
ral. E, ainda agora, o gal. 
f lores da Cunha telegrapftã 

I ao ox-gal. Miguel Costa, pe 
| rfindo a sua adhesão ã eantfi 

datura do sr. Armando ff? 
Salles Oliveira. 

Concluindo,, diz o "Diário 
Carioca" que não pod* hg- 

HOMINAGEM 

u> 

Xr 

A UM ILLUSTRE JORNALt 

STA PARANAENSE 

CÜPITVBA, 10 (Dfe nossa 
succursal, iielo telephone) - 
O sr. José Augusto Guinv, 
um dos mais festejados e ma 
is brilhantes jornalistas con 
terraneos, tem recebido in- 
contáveis manifestações de 
apreço m virtude da passa- 

gem, hoje, de sua data gene 
thliaca. 

Numeroso grupo dc ami- 

gos seus estão preparando 
ao iltustre plumitivo patrí- 
cio grandiosa homenagem, |É 

ban- que consistirá de um 
quete. ^ 

Representara' õ "DIÁRIO 

Felismente, porém, os tita 
lares das pastas militares Jé 
M «perceberam disso? e diri- 
giram salutares manifesto» 
aos seus subordinados, 

Proaeguindo «m seu» com 
mentarios, o "Diário Cario- 
ca" dis que, nada tendo pa- 
ra «rgulr contra o «-.José 
Américo, os partidário» do 
sr. Armando de Salies OU- 

^ DOS CAMPOS" nçssa home S 
ver a menor duvida de qua 0 ^ • Jbâò Htfffmann 
o sr. José Américo é o ma- ínJOior. 
i# ferrenho íaimigo do w*- 

dft vermelho, eamo bam wa, 
nifestou em seus di3wim« 
de agradecimentos tos e»n 

vendonaes, em Mina# Ce- i 
raes e na BSspbuaada d» C*f 4 
tello. . \ .] 

t 
Aa suas afíirmaçõea, eota 

ralação aos extremisonos, fo 
ram fulmiaaetaa o caUje#f»r« 

/ Ai 

1s 

is 

S. 

r 

m. 

m 

José Comy 

Quasi concluída 

A AMPLIAÇAO DO GYMNA SIO REGENTE FEIJO' I 

C.ÍH 

que levando á Ponta Grossa, 
a feliz noticia do resultado 
desta convenção, o Municí- 

pio que aqui represento ar- 
dorosamente, trabalhará sem 
desfalecimento para as fina 

lidades que temos era mira, 
concorrendo," tanto quamo 
possível para desabrigar-se 

de tão grande e espinhosa 
tarefa exigida pelo engrande 
cimento de nosso Paraná., 

E isso o digo com o vigor 
de uma convição profun- 
da", i 

ATACAE a tempo a 

INFLUENZA ! 

V'1 Dkãnriwutico Eduardo C, Sequeira — Pelo- 

HsJj^^amente grato vênho"trazer também o meu 
J"6 de provas em apoio da enorme fama que 

a etficacia d0 PEITORAL DE ANGICO PE- 
%s Tendo adoecido de grippe, desappareci- 

"li» . 4Vmptomas agudos dessa moléstia, ficou-me 
w0lfec'Se Coin alKuma expectoração, que muito me % 'a- Embalde fiz uso de diversos xaropes e ell- 
1(. dqj. "uraes. Desanimado pela tenacidade da tos- 
t t>rBi„mtíro descargo de consciência, a conselhos 
Hüí e

8#s- lancei mão do Peitoral de Angico Pelo- 
®0ni grande pasmo meu achei-me de todo re» 

em pouco tempo, antes de findar o pri- 
Mdro. 

í » verdade «ue autorizo publicar. 
^ Maneei Berreiras Filho. 

®aU "Restada. Dr. E. L. Ferreira de 
H»,,<,r'ma Reooah«aida) 

N*. gii de 2® de Março de 1008. 
geral: DROGARIA SEQUEIRA — PEí.O- 

^ O. DO SUL 
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: Gymnasio Regente F eijó ; m 

Ainda não 

ithasou 

A CUBfrVHA O 6AL DALT ttO imiíQ 
QURIIYBA, lé (Da bom» Rs. R. 1|., tíf» 

«jccursal, pelo tclepbone) — Poit» Alegra. 
£»tA sendo esperado aqui, Até *o momeatu nu que 
procedente de São Paulo, pt. tatographamo*. cdto da noi. 
Ia estrada da Ribeira, ç gal.- te, não tivemos aoüutg,, srA- 
Daltro Filho, recentemente ' tanto, de chegada do flhn- 
nomeedo commandante da tar a esta capital. 

0 CO IS 
JORNALISTAS DE S. FAc 
A OPINIÃO DO GAL. IMG 

S, PAULO. 10 (D.) — Pro 
curado pela reportagem dos 
jornaes desta capital, o sr. 
gal. D|ltlri) Filho refusou- 
se a fazer declarações de or- 
dem política. 

Assediado pelo» jornalis- 
tas limitou.síe a dizer que a 
missão que o leva ao sul é 
de caracter estrictamente mi 
liíar. Como militar Iransle 
rido para o commando da 
3a. Região seguia para assa 

If j-:. ?.«I: <3 il ij íL 5 

Ifí 
LO PROCURAM CONHECER 

TRO FILHO 

mir seu novo posto era chim 
primento de ordem t^ecehi- 
da. 

Interpellado abbre a re» 
posta do gal. Flores da Cu- 
nha ao sr. ministro da Guer 
ra a respeito do caso dos ar 
mamentos disse que fouiou 
conhecimento do documento 

apenas pela leitura dos' jor- 
naes, nada mais sabendo a 
respeito. 

ra o laboratório de chimi 
ca. 

Esse material, fornecido 
pelo governo do Estado, de- 
verá chegar dentro de pou- 
cos dias. 

Assim, o renomado Gymua 
sio Regente Feijó, ora sob a 
direcçâo do illuslre engenhei 
ro Dr. Agenor Ferreira, que 

Estão quasi concluídas as 
obras de ampliação do Gym 
nasio Regente Feijó. Apenas 
faltam as ultimas demãos de 
acabamento. 

O Dr. Antonio Russo, len 
fe dc chimica do Curso Com 
plementar, já regressou d« 
Curifyba, onde foi com o fim 
de adquirir o materisl pa- 

l-iiiiiimm»«hn1111m11n1111**<'"hn11111h11in «>m>i 

vem imprimindo ao mesmo 
sensiveis melhoramentos, es 
tará em breve mais bem «P* 
parelhado ainda para aoo 
lher o grande numera do 
jovens que "transpõem todos 
os annos ás suas humbrm- 
ras para alli receberem' as 
luzes de uma instrucção a- 
brinrCrrtfdá. 

RIO, 10 (D.) — Referin- 
do-se aos boatos' de perlur 
bação da ordem tendenciosa 
mente propalados por certos 
elementos, o sr. José Carlos 
de Macedo Soares, ministro 

da Justiça, declarou á im- 
prensa que o paiz está era 
completa calma e qile i ãn 

destituídas de fundamento 
as noticias emContrario, Ter 
minou o ministro declarando 

que o governo da Republi- 
ca está conveniéntcmente ap 
parelhado para jugular quãl 

quer tentativa de sublevação 
da òrdem, parta de onde piir 

« SS. J 

Câsíno 

P^lr> Ensino 

•ai t«da a parta. 

O Instituto Pontagrossen» . 
| ae de Commercio, fundado 
° ha poucos mezes pelo Dr, 
; Oscar de Paula Soares pa»- ' 

«ou hontem a ter novo diri 
gente. 

j Foi o referido estabeleci. 
■ irento de ensino secundário 
• adquirido por compra pelo 

•r. Raul Pinheiro Machado 
que conta, «om a comprova- 
da dedicação do respectivo 
corpo docente, dar novo Im- 
pulso aos cursos alli minta 
tradoa. 

O ar. Raul Pinheiro Macba 
do é um valor novo que ae 
vwn revelande ao magtata- 

rio como lente do Curso 
Complementar do Gymnasio 
Regente Feijó. 

Consignamos cestas colura 
nas nossos votos de prosperl 
dade «o nobre crapreheniíi- 
mento que visa o «levanta- 
mento do nível cultural da 
Princesa do* Campo», 

-(XXX)- 

l PRIMAZ DA IGREJA 
CATHOLICA 

SEVILHA, 10 (D.) — Aca 

ha de falleoer sua eminen- 
ei* o cardea] Uundia. 

COMO SE REFERE O 'O 
GLOBO" A'S ULTIMAS NO 
TAS DO MINISTÉRIO DA 
GUERRA 

RIO, 10 (D.)#- O vesper 
tino "O Globo" examinando 
as ultima* notas emanada» 
do Ministério da Guerra 
transferindo três altas auto- 
ridade» militares da 5a. Ha 
gião, assevera que essa* me- 
didas vem concluir o cerco 
do Estado do Rio Grande <To 
9b| pelas tropas todsraw. 

Rua J de Setembro 79-Iêlejhene 237 

V - «r -S». 

H OIJE.Estrèa de «r • 

Ode^e PínangèJ 

(■ PatauH da Narle) 

Precedente da P R Radie C'. Par- 

aambuco Clsisn da llrcla de Ria i aS 

sino des Merces da Jddadt 

. Swrlsa. ÇwHyb» 

I usiiea Interprete de uva ^Vnere 

de umbaMaracate 

iodas as noites, ctlossecs prearate' 

mas arfist cos sob a dlreccPo aalante 

• chanchnpler IVO IAP$0N « 
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Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

C ntl OWECTORia DE CODiaBü IDSDF 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 9 DL 

; <ado anterior 8161999 Cg\TAS CORRENTES 

COMAS UUBBLiMLS 

Banco Nac. do Commercio 
selos no aviso de cob 
Banco Francez e Italiano 
sellos e coms. cob. de 

s 4i v.mm 

1700 

2$700 3$40ü 

RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Matricula de VJehiculos' 
Alvarás 
Diversões 

7õ$000 
1001800 
13|00tí 

ISOSOÜO 
4188900 

Banco Nac. do Gonunemo 
pela cob. do titulo n."; 
470 — Henrique Bensch 
Banco Francez e Italiano 
idem, idejn 
505 — Basilio Baeóvis 
Caixa Econômica Feder»! 
depositado nesta data 

EVENTUAIS* 

1008000 

Õ0$000 

17;000|0ô# 

«■ 

U 

NOVOS COM- MANDOS DOS SEUS 

RIO, 9 (D.) — Para Juiz 
de Fóra, afim de assumir o 
commando da 4a. Região, pa 
ra onde foi nomeado recen- 
temente, partiu o gal. LuCiO 
Esteves. 

Igualmente, para Gurity. 

li foi aguardar o seu subs 
titulo no commando da 6a. 
Região, gal. Meira de Vascon 
cellos. 

Em seguida, o gal. Daltro 
Filho seguirá para Porto A' 

ba, em automóvel, viajou o i legre, onde assumirá o com- 
general Daltro Filho, que al mando da 3*. Região. 

11111111 i i n »■ m 111 n n ^ rv.) 111111111 n 11 n 

despesos 
BALANÇO 

bancarias 81400 
mtvoo I 

•17;á38»lB'l 

Edital 

Para a tua dôr de deflE 

- CERA J 

"Tb. 

790$700 

de coneorrencia publi ca para construefâo de um 
boeíro de pedra secca na rua Tiradentea ■ 

é o remedio infalliv! 

Eeconomico. de ctppUcoí'' 
faoillima e rtao qúeírT,<,

l 

língua nem as gcnó' 
^lST*T*t IDOMA ARA tTPFAANNY «IO 

TAXAS E EMOLUMENTOS r 

Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

1118000 
1508000 
148000 
45$000 

De ordem do sr. Prefeito i nicnto de material de l.a qua - 
Municipal, laço publico pa- lidade è raão aè ol)ra e pra. 

fzmhpoimentn des inte- i zo dò j^élo e terminação 1 

8801000 

NENDA PATRIMONIAL 

Concessão de Terras 16:0(ÍO$OeO 

RECEITA EXTRAOR. 
Cob. da Divida Activa 
Muitas 

1 Taxa dt Protocollg 

SALDO EM CAIXA .t 

21^700 
9$400 

571000 8S$10Ô 17í213fÍW 
17;53»»B» 

3841700 

(H-H- 

Confére 
João Serighelli 

Tesoureiro em Comissão 
■4 1 I I I I I n I M I M I I 11 I I I I mi * 

Lu ia Oliveira « SUta 
1.» Oficial 

111 1111111 111 «n I i 1111 '*>>* ******** 

VISTO j 
Sylvio Fernandes Silva 

Di™'" ^ *4H 

■f 

PORTARIA N.* 154 DE 9 
DE AGOSTO DE 1937 ( 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, deermina que, 1 

de conformidade com a Lei 
n." 29 de 22 de Julho .de 
1937, s-e venda ao sr. Mi- 
ohel Bacilla, um , terreno si- 
tuado (la Avenida . Dr. Vi- 
cente Machado,, nesta ;cid8- 
d.c,. oom as seguintes dimen- 
sões : -14,50x39x14,60 ou se- 
jam 507,45 metros quadra, 
nos do/Correio e Telegra- 
dos, dividindo com os ierre 
phos de um lado, de outro 
com a propriedade do sr. 
Dr. Gabriel Bacilla, pela 
quantia de '''HlOOSOOO trin- ( 
ta e dois contos de réis pa- 
ga veis da seguinte forma; 
16;000$000 dezeseis contos 
de réis em especie e á vista 
e 16:0001000 dezeseis con- 
tos de réis a sessenta dias 
contados do primeiro paga- 
mento. ■ ~ 

Determina ainda que se- 
ja dado baixa do Patrimomn . 
Municipal, áqnella area de | 
terreno. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, un 
9 de Agosto de 1937. 

(a) Albary Guimarãe» 
Prefeito Municipal | 

(a) Fidefis Augusto Alves 
Secretario 

XXX 
PORTARIA -N.» 153 DE 4 

DE AGOSTO DE 1937 
O Prefeito Municipal de 

Ponta Grossa, determina que 
se paga ao sr. Manoel Cor, 
reia Baptístá, as seguintes 
importâncias, de despesas 
que o mesmo fez na Inspec- 
toria de Vehiculos, em Ju- 
nho e Julho, conforme do- 
cumentos apresentados e 
que devem ser archívados 
na Contabilidade: 

Por conta da verba n.' 13 
do actual orçamento,   
124.$500; da de n." 14   
788500 e finalmente .por con- 
ta da de n.» 19. 79*000, num 
total geral de 282$000 (du- 
zentos e oitenta e dois md 
réis. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
4 de Agosto de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

EDITAL 

ra conhecimento 
ressados que até o dia 12 
de Agosto proximo ás 11 hu 
ras, serão recebidas na Se- 
cretaria desta Prefeitura, pro 
postas para a construcção 
de um boeiro de 60 por 80 
cenlimetros e eom um com- 
primento de 1,73 metros, e- 
quatro camaes de 40 por 50 

. centímetros de 4 metros ca- 
" da um, na Rua Tiradéttté.s. 

A abra dete ser èxèciitida 
em pedra seeca, com mete- 
ria! de t.a qualidade 

As propostas èm envelo- 
pes feehados é lacrados, sem 
emenda ■ nem razurss ou en- 
trelinhii de/em indicar o 
preç» r metro Unear de ca 
dd qualidade da obra, In- 
(luiTido no preço todo o mo- 
rímenfo de tenra necessário 
P-^Ta a comtrrcçno e reco- 
bertura dá obra, — forneci- 

J DE CONCORHEN CIA PUBLICA PARA CONS 
TRUGÇàO DE UM GRUPU ESCOLAR NA Ay. CARLOS 

CAVALCANTI 
cuia, sem emcuüas uciu razu- 

do serviço. 
Será procedida a abertura 

das propostas no mesmo dia 
12 de Agosto proximo ás 13 
h ras, no Gabinete da Secre- 
taria desta Prefeitura. 

Os interessados poderão 
obter todos «s esclarecimen- 
ti i necessários diariamente 
«I s 9 ás 11 horas na Direc- 
t* da de ViáçSo e Obras Fu- 
b,:eas destA Prefeitura. 

\ Prefeitura reserva o «li- 1 
rei to de ahhnllar a presente J 
concorrência nao cabendo | 
esse caso aos proponentes, 
direito a qualquer indemnisa 
ç >}. 

Impor 

tante 
reclame» 

«o se^ 
tft 

Os "sellos 
dão eheques, mas dão 
pre valiosos brindes, eff 
ca da cada caderneta ^ . 
fornecida gratuitamente r 
Ia seu fornecedor. J 

Agencia: Rua 7 da Sei 
bro. 75. 

(XXX) 

labinete da Prefeitura Mu 
r .'ipal de Ponta Grossa, em 
3l de Julho de 1937. 

Fidalla Augusto Alves 
Secretario 

Semtntes de Ü 

nliaça 
rv 11K ^ ^ Compra-ye na Casa ^ 

CIONAL" á Av. ronH 
,íífela. 32-A. 

i Telefone 293 
<u. f 

^x> 

ti 

Tos^e-ResHado- R >quidão 

mm 
JwtRSAM 

, IA'; «fc'.Pi «ATORiAS 

O 

»'ur, V /. . Ml 

... 

A TENDA NAS %*)*& FAHJJACIAS 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal fazemos publico pa 
ra conhecimento dos interes 
sadoi; que, até o dia 15 de A 
gosto proximo ás 11 horas se 
rão recebidas na Secretaria 
desta Prefeitura propostas pa- 

t ra a construcção de ura Gru 
po Escolar na Avenida Gar- 
fos Cavalcanti, com 28,80 me 
tros de frente e 9,60 de fundo 
com todas as installações sa- 
nitárias, fossa septica, com 
capacidade para 60 pessoas, 
installação de agua e illumi- 
mação muro de frente com 
gradil e rmirns divisórios sim- 
ples em conformidade com 
as plantas e detalhes ferncci- 
dos pela fiscalização obedeceu 
do as condicções e especifi- 
rarões abaixo discrimina 
das: 

1)   Os interessados devi 
rão provar a sua idoneidade 
e até o dia e hora acima in- ' 
•lirados apresentarão as pro 
postas em envellopes fecha 
dos e lacrados, juntando do 
cnmentação de quitação de 
todos os impostos e taxas es 
doaes c municipaes (ce1 

dão negativa), — recibo do 
•Uposito da iraporlanda dc 
) rOOOf000 (Quatro Contos de 
Beis) nos eofres da Prefci- 
nira, importância que servi- 
rá para garantia da execu- 
•dn do contracto. 

2) — Proposta, indicando 
■t preço global da constru- 
■cão do prédio e do preço 
clobal do muro «.construir, e 

, prazo, deptro, do qual «e- 
■t\ exeeutadá « obra, de plé 
»o aeeor^o, com a plaata a- 

í x-Avad»• A. oropoata der»- 
Ver eeçriíí*. •« língua verna- 

íua uu c Uuuiua 

Óf — u um rela vau cuiuple- 
ta de toüos os preços uui- 
lanos que servirão üe ouse ao 
orçamemo üa proposta. Es- 
tes preços serão applicailos 
apenas uos casos de accres- 
cmios ou decréscimos da o- 
bra- 

As propostas ap resentadás 
até a data e hora indicadas 
serão abertas pela comnussao 
especialmente designada, no 

esmo tiia 16 de Agosto pro 
ximo, ás treze horas e den- 
ro dos 5 dias seguintes ao 

da abertura, sujeitas a apro 
vação do sr. Prefeito. 

No caso de absoluta e- 
qialdade entre duas propas- 
as a comrnissão fará nova- 
■oncorrencia entre os seus au 
ores. a qual vencerá sobre 
• maior abatimento a ser fei. 

to relativamente a proposta f 

h 
\ 

sporti vo 

R. P. 

BOLETIM OFFICIAL N". 23 
K^sol uções tomadas cni ses 

sao reaiisada em y de Agos- 
to de 1937. 

1». — 

npai ada. 
Os interessados poderão o-^ 

hter todos os esclarecimentos S i 

Acreditar o sr. Ne- 
,V iílbas. sub-representan te do Guarany E. Clube, jun 
'o a Assembléa Gerai, cm 

Saf "Ímu ao sr- Bernaruo oavio Pilho. 
<I0- — Tomar conhecimento 

-eres-sarins ao estudo dasa' to neto do sr. Presiden- 
nas nroonstas. diariamente^ 'e' nomeando ccomo mem 
'as 9 As 11 na Direetnria ■ j brü 'j® G. T., o sr. João' 
'e Viáeão f Obras Publica- 
«o.»-, T....► n 

A Prefepnrn reserva a «■ 
> direito de annnlar a pr- 
•erifa concorrência, não ca- 

'endo nesse enso. aos pro- 
"pnentesi- direito a' qualquer 
■demnização. 

Seeretáriõ da Prefeitura 
Municipal de Ponta GroMot 

m 31 de Julho de 1937; 

'delis Ancnsfo Alvan 
Secretario. 

êr 

Solda Eieclrlca Modemg 

■ 0JFÍCM3 MEOHJHC# IMOETUa 

G. Forback ]un)&r 

á RUA GEL. DULCIDtO N. 90 Ac ba 

receber ufi» Aparelhe da tolda ultra-motieriie, direta- «eate ta Allemanba, e esta 
habilitada a efectuar qgal- quer imitia por preçes sem ■onc.p.rre.nci* cmi qualqoe 
Caldeira de Locometiveis a «apor mesmo fóra da cidade pi ipysms mple não lem, Jor 
ça c .tí>*ote>>dio um ca- mj-nliSósínhè prcprio paira < Serraria», etc.. 'i 

Hatifícaçie da buchas por maçhçnas próprias, Bloco* v Autoraovei». acabamento < 
ESPiyUWO. í' ii*' ■ hatirira-sé REBOQUES 
i.uas. e todos o« aervicoe dq ramo,- " • 
U.'Fort««b Jr. — BM Gel. Dulcldio, 90 — Ponte Groa««, 

KF para transivirle» da M» 

Vendeje 

Üma casa, sita A raa l.l, on 
ie» acha-se instáMado Qf "tia 
'é ideal", prolongando-se atf 

rua Dr. Colinres.' 
Preço de oecasiãn. 
Tratar na Rua 15, tü* 74. 

|j bro do C. T.. o 
Cândido de Oliveira, pe|o 
Operário Ferroviário F, Clu 
wr, etn substituição ao sr. 

. Uady Chaiben. 
J , 3'- -- Tornar onhecimento 

"o 0fTicio do Operário jrer- 
roviário E. Clube. datado 
de 7 do corrente, sob cônsul 
«, referente ao seu amador 
Bartholomeu Chiebelbain, a- 
guardando opportunidade ps 
ra resposta, sobre o assump- 

4». — Acceitar « demissão 
do sr. Cândido Borsato Net- 
to, cfô cargb de mefnbro do 
C- F., agradecendo-lhe os 
bons serviçoá prestados,' a 
esta Associação no deseftipe 
nho do alludido cargo. 
5o. Tomar conhecimento do 

•«acto do tr. Presidente, no- 
meando para membro do 
X. T. o sr. Cândido Borsa 
fto Netto, pelo Olinda F. Clu 
!be, em substituição ao sr. 
Adolpho VVerneck Filho. 

I inhaça 

Genuíno. Fábricaçãe Própria, 
pelo menor p^ço. SA na Ce 
sa "A NACIONAL — á Ar 
Bonifácio Vüleliu 32A. 

TELRPHONE :F9-3 
ükt mm» sx.:.. w 

6a. — Approvar a aefa dó 
^ j contendo o pedido de* 
registro dos seguintes ama. 
d i res: Ac r i si o Panllno do# 
Santos, para o União Campo 
Alegre F. Clube, e übatdo 
Dalif. -Rianca, para o Oliridat 
F. Clube. 

na. do officio da Federaçaao 
r aranarmsc de Futebol re- 
centemente fundada, datam, 
ue / do corrente mez. 
.. 9o- - Multar a Liga Athie 
tica Municipal, por não se 
ter feito presente na Assem 
bléa, hoje realisada, 

10*" ~ APProvar a acta do C. T., contendo o seguir 
te: A — Marcando dois pon 
tos ao quadro do Olinda E 
Clube, por ter vencido o do 
Operário Ferroviário P. Chi 
be, pela ontafeem dc 5a2, e 
marcando um ponto a cada 
urn dos 2°. Quadros dos mes 
mos' cíúbes por ferem empa- 
tado peto sfcofe tíé um a um. 
H Incluir ao quadro de jitl 
zés officiàcs desta Enticla- 

0 âí"- J0?ç Cândido da Silva, d0 União Campo Ale 

früj ^ — Solicitando do O. linda E. Clube, tres ou mais 
associados, paéa fazerem par' 
te do quadro de juizes. 

D — escalando para repro 
sentar o C. T. nos jogos do 
proximo domingo, o sr. João 
Cândido de Oliveira. 

ll0- — Escalar o sr. Ber 

to Furtado para reP1"^'., 
o Conselho Director, , 
jogos do proximo dontL 
no campo do Uriiãò 
gfe. r 

12». _ Chamar a 
do sr. José Ernesto,' ^1 

• dor desta Entidade, P6'1",/ 
! ausência ás sessões " j 

Conselho e, pela fáH' .ji! 
' condução ao campo, do ^ 
rial necessário, e, chsn)" (j(i 
da a attenção do põrteif0 .j 
ta Liga, pelos mesmos 
vos acima expostos. . ■ f|i 

13®. Coramunicar 
bes filiados, que a A' $ 
bléa Geral hoje reuni^.-i' 
provou o acto do' sr. 
dente, referente ao <J^e

uiiá 
ta do Item 4'. do Mf# 
sndo, e, approvou á P:l ■ J 
26, do dia 27 do me? rtji 
redacção final dos mc jf 
ésfatutos, entre o 
«lé o ar. 111o. 

Confere com a 
da. 

act» líC1 

Bento Furtado de 
1*. Secretario. 

; 

PORTARIA N". 155 DE 
DE AGOSTO DE 1937 

O Prefeito Municipal Pára Juií 
Ponth Grosáá, determina que ■■ _ «m «f 
por conta du verba n". zü , wPé^mW& 
do actüàl orçamento 

7*. — Céder a data de 1S! 
do corrente, para • UniP.o 
C. Alegre F*. Clube, para, a 
realisação de um festival es 
portivb. 

8°. — Tomar conhecim en- 
to, para resolução oppqjrtu- 

do actüàl orçamento, seja 
paga ao sr. Olympio Thimo ( 
teo da Silveira, a quantia de ; 
41 $000 e aò sr. João Mada- j 
lozzo, 331000, provenientes 
de servidos de carpintana 
feitos na Praça Barão do 
Rio Branco, conforme reqlii-» 
sição de 9 do andante. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
10 de Agosto de 1937. 

(a) Albary Guimares 
Prefeito Municipal 
Confere com o original 
Nelson Leffat. 

O GAL. LUCIO EsTE 

RIO, 10 (D.) - Se^ 

manhã para Juiz de 
fo'' 

onde vae assumir o 

comraandante da Im- 

para o qual foi rcfen teP»' 
„ ç ÍS 

te nomeado, 
Esteves, 

gaD 
l#1 

■ «4 

k. 
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Indicador Technico-Profissionaí 

—iriiPJ^i MI •* busto n nu.**. H BOaTr PABüW tSí 

I 

h> advogados 
DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

Causai civis, comraerci a»s e crlminaes nas comar- 
do Estado. Escriptorio: Marechal 

j^íoro n.o 15 (defronte ao Fórum, no antigo local da 
'' Collectoria Federal). 

Cílxa Postal 87    Phone 2-0-8 

DR. MARIO LIMASANTOS 
A 

, ^ni o seu escriptoria nesta cidade, á rua 
KÜOro 

'g® o seu escriptoria nesta 
2-B (esquina darua 6al. Carneiro). Corres 

Marecbat 
Corres- 

^nn e em localidades do Estado do Parana. 

Escriptorio de Advogada 

^ Arthur Santos, lios lio de Araújo, Laei-tes Mu 
(fjJ; Soares dos Santos. Ações civis, commerciaes, 
t| 

laaes, etc. Ponta Grossa, Curityba e Rio de Janei 
tu .71 fiscriptorio Rua Au fusto Ribas, 66 — Caixa Pos 

Telephone 3-6-3. 

^^NIO PENTEADO DR. 

'iÜí? medioo-cirurgica 
Moléstias do 

MEülCO S 

  DR. GOSTA MALA   

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Piuumacia "Minerva' . 
liesi dencia: Rua 7 de Se- 

tembro a*. 4 116 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Meaico) 

Consultórios;— Pharmacia 
Central das 16 ás UVa da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva: 
de IMi õs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua CéL Au- 
gusto Ribas, n.® 91 — Tele- 
phone, 1-4-5. Altende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa Paraná 

.t1i | 

crianças. 
le:— de manhã 

CID CORDEIRO PRES- 
TES 

Clinioo medica, moléstias 
de crianças, sypKdis, vias 
ur.uarias. tratamento raw 
cal das gonorrhéas e suas 

na complicações. 

— DR. LAURO XAVIER — 
  MULLER   

Clínica Medica — Partos 
Mi..e:..ias de creanças. 

Residência: Hott i Moder- 
no. C • isuitorio. Pharmacia 
Urasii — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

r 4 Urde das 3 as Horário: das 9 ás 12 da 
ü0 uousuliono: Rua anuiihà e das 2 ás 6 da tardo, u. ovembro n.0 49. t raça Floniano Peixoto. 

l^' 

I)R. ANTONIÜ A.SGi. o ANSEE 
'«m 

n<>s bospitaesde Sao Paulo — Uper.çõe* 
®MüU ~~ Doenças de »e-uhoras e moléstias internos, 
'hid. das 10 ás 11 odas 2 ás 5 horas. 

. n<!la e coasultorie;Rtiii do Rosmtío n." 96. 

(à/a de Saúde 
pOrj 

A^Q BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

modernas. Aeceita doentes particulares 
V j Raio» ultra-violelasDiathermia - Erames Bacterio 

"gloo» . Pharmacia própria   
Hhhh^.,..    

UBORAIORIO PnOLA SOARES k 

líN»n8 n0 sangue de Uréa Glyeese, Ácido Urico, 
, Ureatinina, Chloreto«, ele. 

i Raio» Utra violetas — Diagnostico — Rua 15 
'^hhro a.- 41 

DP J DE PAULA XAVIER 
D '"içss dos olhos, ouvido» 

nnrix e garganta. 

.i/se Rua 15 de No- 
ve?' br <3 Dss 14 á» 17 v i 
Res dt ncia;— Rus \ngu»' t 

Riba» a*. 14 

  DR. A. BRENNER - 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina; 

— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório òo 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

DR. FELIX VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade: moléstias de 

crianças. j .1 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.° 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

— DR. MILTON LOPES — 
  Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachüismo — 
Anemias — TubtBCulose in- 
fantil. 

Só attende denjpn La es- 
pecialidade. 

Consultório e regideucia: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da ti e meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANCtaCO BURZIO 

Consultorie 
Rua Dr. Collares, 53 

DR. NOVAES RIBAS 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOG1A E PESQU1ZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida VicenBe Machado, 
n.» 22. Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duclos farmacêuticos nacio- 

naes e extrangeiros. 

Av. Vicente Machado, n.* 

39 — Telephone 1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

.DIVERSOS 

VkBLt 
meias 

M 
E 
i 
A 
S 
SL 

SÓ aa CASA 
DAS MEIAS 

Avenida Vicente 
Machado num. 42 

N 
I 
i 
r 
\ 

meias 

Farmacêutico Quimico Ba- 
cteriologista. 

Analises quiwioas, pesqui- 

DR. H AHOL1 >0 BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista uara crianças. 

Residência: rua 7 de Setem 

bro —— Ccuultas, na Phar- 

macia do Gusaan. Das 14 ás 
17 horas. 

Clinica medico-cirurgica. Es 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagula- 
ção, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, zas bacteriológicas e parasi 
n.o 20. Phone 1-3-8. jtologicas no sangne, urina, < 
Consultório: Pharmacia Cen- leite, escarro, féses, mucona^v 

sal, diquor, esperraa, etc. 
trai, das 2 ás 4 horas. Auto vacinas em geral. 

— DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello SUva. 
Tratamento: Ulceras, Vancoses. Vanses e moléstias do 
apparelho respiratório. Moles11"15' dc senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

Consultório e residência:— Rua Santos Dumont 64 
(Sobrado). 

PHARMACIA MILKA 

V. Milasch e Cia. 

Completo sorlimento de 

produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 

Rua CéL Cláudio, 39 

Sob a direcção do farnia-< 

ceutico diplomado Dr. Leo- 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

  PENSÃO VALIO  

Rua Dr. Collares n." 12 
Optima installação, excel- 

lente cosinha e situada i.« 
coração da cidade, ^uarlos 
caprichosamente msbiliado. 
com venesianas e agua ca * 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário • dirigente di 
estabelecimento; Henriqu 

Valie. 

DR. ADGÜSTÍ> K, 
  MirJUluO 

R1RAS 

Clinics medico-cicorgicft. 

Consultório: . «rmncia MU- 

ku. Rua Coroaél Cláudio 

a/ — Das 16 ás U horas. 

— DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) 

2£K-ife<H«« isters* do Hospital de creançss d» Gurity 
b«. 

Clinica geral — Molesti coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças Creanças. 

Consultoria: Farmacia Miika. 

Rua Gél, Cláudio n.* 30 das 5 ás 6 horas. 

Exames de Urina Escarro diagnostico d» syphillis 

DENTlSLS 

A. BR1TTÜ 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de: 

Stomalite — Abcessos — Fis 

tulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. 

Dentaduras;— Duplas (ana 

tomicas) e parciaes de Vulca 

nite — Resevin e Neo-Hecali 
te- 1044HI 
Rua Saldanha Marinho, 12. 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinheiro 
n.0 5. Dirigido pelo propr/e 
tario, Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferrea. 
O melhor e mais hera situa 
do hotel da Princeza dos Can 
pos. Recentemente montado 
conta com installaçôes a 
mais modernas'. 

Officina 

i-rassor 

O hábil e competente me- 

chauico Alexandre Frassoa 

cujos trabalhos feitos nesí. 

cidade, em qualquer «speci» 

de machinario, o tem recaiu 

mondado á confiança publiu 

acaba de communicar-aoí 
que reabriu a sua officina nt' 
Avenida Ernesto Villela, (NV 
va Rússia) n." 1, no predú 
do sr. João Ditzei, onde es 
tão convidados' a comparo 
cerem os amigos. 

Maior em tudo 
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cr ,, Glw ^iro impressiona no caminhão 
de 1937, depois das suas 

g Xis Carniças, é que elle é maior, 
dé ^ ^)i;&r

Cal>a"o aproveitável. Para isso, 
|r í,pç' niuito mais possante, grande- 

i r ■ S-0ac^P« f01 posto mais á frente, 
p Poças do motor e do chassis 

DR. 10SE' DE RZEVEDQ MACEDO 
\ 

( MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 

Especialista em mole? *>«8 de senhoras e creaa 

ças. ?) Consultor»»: . ^ 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 _ 

LA, n.* 60. das 15 ^ W 

FARMACIA CENTRAL DA BONIFÁCIO V1LLE- 

; Residência;— AVENI PHONE:— 3-4-6. 

de quatro mancaes principaes. A capa do 
eixo traseiro é toda de aço sem costura. 
Foram eliminados os espaçadores entre as 
rodas traseiras. O molejo é mais suave, 
a direcção mais segura. 

E' de seu interesse examinar este cami- 
nhão, Visite ainda ho>e a prime' a ag n- 
cia Chevrolet. O campeão mu dial ie 
vendas em 1936 vem ainda melhor ! 

lí 

tff 

A'' 

' Q adas. O esforço de torção é 
-5 x* Vlrabrcquim é mais resistente, 

pMlNHÃO CHEVROLET 
1* um produeto da General Motor» 

^ Agendes nesta cidade 

f- CUPElLETTI 8 COMP. f||0 gruioo — Telraheue 2-6-6 - Caixa Pastai 71. 

NOVO DESENHO. 

MAIOR ESPAÇO 

PARA CARGA. 

MAIOR POTÊNCIA. 

FORÇA DE TRACÇÂO 

MUITO AUGMENTADA. 

FREIOS HYDRAULICOS. 

EIXw TRASEIRO INTEIRA- 

MENTE FIUC7UANTE. 

NOVO V.RABREOÜIM DE 

4 MANCAES PRINCIPAES. 

MAIOR ECONOMIA. 
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H O J E-4a.-Fèira 

em Uício 1 Jsirtõ São Vicente e Santa Casa 
t 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Quinta-Feira—Sõiree das Senhoritas 

Voz do mundo 64 x 37 

0» meninas cantores de Viena 

Fox N&vletòne News, 19x68 

CW 

IVA O Amor 

Juventude, musica, alegria e beleza, são os elementos principaes qüe concorrem 
para o êxito deste filme Pa ramount, com a sapateado ra ELEANORA VVHITNEi 

Robert Cummings, Grace tír adley, o garoto Billy Lee e as mais perturbadoras ga- 
Railados e lindas canções, rotas de Hollywood. 

6ã. FEIRA 

fox Movíetòne Newt. 19x68 

Caçando 

Féras 

no Brasil! 
sce nas de luta entre homens « 

a realisação mais audaciosa, jamais levada a effeito 
Dois annos' para a filma- gem de sensacionaes 

féras, nos inhospitos pata naes do Matto Grosso. 
Elenco: 

JÚNIOR, DALI LA DE ALMEIDA, APOI JJ CORRÊA. JÜDITH DE AL 
MhlDA, DLLC MAGAI/HAüb e DORITA SOARES. , Um filme brasileiro da L) 

F. B. fallado e cantado. 

a.—mm 

O falso Príncipe 

Dâdíani esteve em Ponta Orossa 

Os jornaes têm ventila- 
do, com abundancia de deta 
lhes, a ultima façanha do es 
croque Henrique Dadiani, o 
falso príncipe Dadiani, ac. 
cusado como responsável pe 
1» desapparecimento do esco 
teiro gauco Peroni. 

Dadiani, após uma serie 
de peripécias, tornou-se li- 
ma especie de patrono dó 
escoteirismo no Rio Grande 
do Sul. Alli consorciou-se. 
Intitulava-se príncipe e di- 
zia que deveria receber, em 
seu paiz de origem, avultada 
herança. 

Peroni, de quem se fez 
bastante amigo, teve a inge 
nuidade de cahir nas espar- 
relas armadas pelo aventu- 
reiro. Vendeu tudo quanto 
tinha e predizpoz.se a i 

companhál-o em sua viagem 
á Europa, afim de reclamar 
o rico legado. 

Eis abi, em traços geraes, 
| o ultimo crime de Dadiani, 

que, tendo fugido de bordo 
daquelle vapor, foi preso pe 
la policia belga, foi recam 
biado ao Brasil. 

Lemos em um jornal que 
Dadiani esteve no Paraná, 
onde veiu com o nome de 
João Damiani ou João Da- 
diani. Já então estava fora- 
gido da policia paulista, em 
virtude de certas falcatruas 
praticadas. 

Aqui esteve, adiantava o 
jornal, intitulando-se pintor. 
Sahiu de Curityba inespera 
damente, para evitar que a 
policia lhe deitasse as ma- • 

os. 
O jornal em questão es- 

tampava um clichê. Lem- 
bramo.nos, então, de um ca- 
valheiro bem apresentavel, 
que se intitulava pintor e 
que esteve em Ponta Gros- 
sa, onde promoveu uma ex- 
posição de seus quadros. 
Havia alguma parecença en 
tre aquelle clichê e a figu- 
ra desse cavalheiro, que 
guardamos vagamente f em 
nossa mente. 

Fomos entrevistar o re- 
nomado artista patrício Jo- 

sé Daros com quem Dadiani 
teve opportunidade de se 
avistar. O sr. J^sé Daros 
nos declarou: 

— Notei que DadiaMi nao 

mio 

loão de Quadros, mecham- 
> da firma Bítteacpuv1-., com 

mímica ao commercio e ao 
novo em geral que, d'ora cm 
■teante, qualquer transação 
'me não seja feita por sua 
uropria pessoa, não terá va. 
mr e não será o mesmo por 
. il responsável. 

Ponta Grossa, 7-8-937. 
João de Quadros 

era pintor. Vi-o logo de ini 
cio, ao trocar impressões 
comsigo. Demais disso os 
seus quadros não ooede- 
ciam a um estylo fixo, st. 
gnal evidente de que eram 
de vários autores e não dei 
le. 

Aliás, alguns traziam a ru 
brica de pintores conheci-, 
dos. Em virtude disso, com 
muniquei-me com a socieda- 
de a que pertencem todos'' 
os pintores reconhecidos cc , 
mo artistas. Obtive então | 
confirmação de minhas sus 
peitas de technico. 

XXX 
Não padece duvida, pois, ; 

que o falso príncipe Dadia- ' 
ni esteve em Ponta Gros- 
sa, seguindo daqui para Cu- 

rityba. Tão ousado era o 
aventureiro que chegou a 
se offerecer para realizar 
uma conferência scientifica 
no Gymnasio Regente Fei- 
}ó. Dizia.se também jorna- 
lista. Visitou o prefeito Al- 
bary Guimarães e pleiteou 
um auxilio, ainda que tos- 

se em troca de seus qua- 
dros, quiçá roubados, mas 
teve recusada a sua preten 
são. 

Dgdiani esteve em visita 
ao "DIÁRIO DOS CAM- 
POS", que, num dever muito 

natural de hospitalidade, re- 
gistrou a sita estada nesta ci 

t'a^e* - «i 

Aqenda FORD 
Relaçã* dos car ros usados a venda 

1 ca*iahão Ramona 1929 com «urussepia e 
• - l S wi1 * 

1 camiahão Ford V-8 -afia CÜIU carrosseria e ""j 
1®* fti 

' cannaim® Ford V-8 18» cojb carrosseria 

1 omiohâo Tigre 1880 co om carrosseria e' ^ 

1 eaaúahão Ford V-8 loa ^ e 
h«a 1984 com rhdado dup f ^ carroasena « 

Tçados Pneus traaoiroo ^ 
1 caniahã» Ford V-8 cur to 4 ^ ^ 

3:6ÍI^ com carrosseria e 
4^00^ 

J ca»ir . S» Ford 1939 
1 cawiaháo Chevrolet 1929 

Dnii*>lí* Pliaeton Ghevro 
1 Double Phaeton Ghevrulf 1929 

►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦o 

convite 1 õpporiia Poriai do sor. 
ir\l/■? f-\ T) 1 r»»»I. J*.. .. . M • ..   _ _ _   

- caminhão Dorige 1929 c 
o* carrosserai • 

s&S 
 * 'uctuu uuevruac . — 

1 Dauble Phaeton Buick 1 irJ929 (RíWJoaa) 8:00"^, 
1 Double Phaeton Hupiw» 
1 Sedan Chevrolet Master 2 '^9 
1 c , portas 1934 ll iOO'", l Sedan Chevrolet 1938 4 portas com estofo»^ 
de rowro aro 18 jg-MW' 
1 Chassis CommerdaJ Che vrolet 1935 com catf^J 
ean-ossena firopria para v íajantes g-OOC^ 
1 machina de vnlcanázação, woderna, completa. 
lova, preço do* occasião 3-()0ê- . 

1 motor 3 H.P.- 220 volm . proprie para ittas 

Radies "Auiericau Boaeft", 
iríbalêtoros ACTHNfBA FOR J ""elhores. Foicss 

1r 111 r 11 m 1111111 - 

-(XXX)- 

Í Leopoldo Plank e família, 
Anlonio Natel de Camargo c 
família, Dr. Júlio Bitten- 
court e família, Henrique 
D. Freitas e família, e de. 
mais parentes", agradecem a 
todos que os confortaram noi 
doloroso transe pr que pas 
saram, com a perda do sau- 
doso e inesquecivel pae, so- 
gro e avô 

CARLOS JOSÉ' PLANK 

e convidam a todos os seus 
amigos para assistirem á 
missa do sétimo dia, em 
suffragio á sua almã, man- 
dada celebrar no dia 12 do 
corrente, quinta feira, as 
7,30 horas, na Igreja do Ro- 

sário, ficando desde já eter- 
namente gratos por mais es 
te acto de religião e picrfa 
de. 

ni 

Prtãibitii o a'« de camisas 

mdes.na, P^raiá 

OfütHde nrimsira 

miaüilade.Vêjile-s? 

f i casa SNiclaai! 

í'l dinüaeia ¥i- 

8:r,12-l.Foiis233 

AVISO 1EI f EIMO 

Aos fornecedores- de lei- 
te na cidade que acham-se 
a venda á rua 7 de Sefet». 
bro tampas para gurratas 
de leite, de accordo com a 
Lei, 

Rua 7 de Setembro n* 
28. 

ãv*! 

SS m 

O CEL. FERNANDO PRüN 
i >. 

S. PAULO, 10 (D.) _ Fn 
contra.se gravemente enfer- 
mo o cel. Fernando Prestes, 
ex-vice-presTdente do Esta- 
do e progenitor do sr. Júlio 
Prestes, ex-presidente do Es 
tado e competidor do sr. Ge 
túlio Vargas na ultima cam- 
panha eleitoral da republica 
velha. 

O Dr. Roberto Barroso, it 
lustre Chefe de Policia do 
Estado, baixou, em data de 
ante.hontem, uma portaria, 
regulando as reuniões de ca 
racVer político no Paraná. 

O item terceiro dessa por 
tarin resa o seguinte: 

III — Probibir, em beneti 
cio da ordem publica, em to 
do o território do Estado, 
o uso de camisa verde, sem 
paletó, bem como quaisquer 
outros distinetivos c de qual 

quer Partido que não sejam 
proprios ao uso na * lapeia» 
Neste numero não se inclu- 
em estandartes, emblemas, 
dísticos e bandeiras, cuja 
permissão continua manti- 
da. 

x * * 
Está, pois, prohibido o 

uso, no Paraná, das camisas 
verdes, unicamente. E está 
confirmado um "furo" que 
deu, nesse senüdo, o "iv. v- 
RIO DOS CAMPOS». 

O proprietário desta conhe 
aos seus presadox clientes e 
cida Alfaiataria, communica 
amigos que, no intuito de 
melhor servil-os, mudou seu 
estabelecimento da Rua dos 

, Operários para a Avenida 
Dr. Vicente Machado, TS, 
enfrente a Cervejaria Adrta 

Ítica, ampliando.o de forma a 
poder satisfazer com a me- 
lhor presteza as encommen- 

I das que lhes forrem confla- 
*■* m»11 h 1111 i i n 

te ácido, o que é communis 
simo, recommenda-se, mo- 
dernamente, o Acidol-Pepsi- 
ha, comprimidos' (tu Casa ' 
Bayer. « 

das, as quaes conto ^ 
merecerão o seu m^or 

•dado. 
Seu stock de fazendas' 

tigos do ramo alliado 8 , 
feita confecção que ^ 
produziu esta Alfaiafa^. 
autorizam a satisfazer cr)lt 
somente a todos os se® 
guezes, 

tj 
Avenida Dr. Vice"16 

chado, 13. ^ 
i"'' 1111 n I M 11 

-(tmn- 

-(xxx)- 

Novidadns e*i artigos faata 
^ ' \^A, RftM\NTo durante o sja; enfeite para veslidos de 
w ez de Agosto em homena. 

á padroeira da cidade baile, como sejam lantejola 
• 'u ® preço de todos -.eus 

■ os. -TI | cordoré cora pedras. 
Procurem a Casa Romano. 

Rua 15 d» Novembro, M 

-se 

Uma argola com diversas 
chaves pequenas. 

Gratifica-se a quem achar 
entregando á Rua 15 de No- 
vembro, 13. 

Cas"a do sr. Arthur Go- 
mes, .fT' 

(B afímeafeçlt tia 

pevo) 
Tão importante é o proble 

ma da alimentação racional 
do povo, que a maioria dos 
grandes paizes' creou e raan 
tem institutos especiaes pa- 
ra ser estudado o valor ali- 
menticio dos generos e a 
melhor maneira dc os ap. 
proveitar. Na épod18 actual 
não mais' se pode admittii 
o alheiamente nem o emplris 
mo ao tocante aos proble- 

mas de hygiene e de econo- 
mia alimentar, porque sobre 
deis repousa a existeneia, 
das conectividades. Os esta 
dos nesses institutos tamben» 
visam encontrar as melho- 
res gfontes de abastecimen- 
to, de accôrdo com as pre- 
ferencias dos habitantes das 
diversas regiões do paiz. Em 
relação aos indivíduos, os 
institutos incumbem-se de 
"ensinar a comer" de manei 
ra pratma, hygienica e eco- 
nômica. Ao contrario do qlie 
se suppõe, bem poucas' pes 
soas sabem se alimentar. F 
é por isto que se encon- 
tram tantos dyspepticos ne- 
cessitados dedigestivos, so- 
brendo de ácido cblorhidn- 
co. 

No caso de deficiência des 

Falia 
O GAL. DALTRO FILHO 

S. PAULO, 10 (D.) — Fal 
lando á imprensa, o gal. Dal 
Iro Filho declarou que a 
sua nomeação para o cargo 

i de commandante da 3a. Re. 
gião Militar tem apenas ca- 
caraclcr militar. 

Disse que levava ao Rio 
Grande do Sul apenas a mis 
são de assumir esse seu no 
vo posto e nenhum outro. 
Como militar, porém, frisou, 
cumprirá as ordens ema- 

, nadas dos poderes compete» 
tes. 

(xxx) 

Penas de Gance 

V nde-se. só na Casa "A 
Nacmnal" á Av. Bonifácio 
Vi Rela, 32A. 

Nicolau VVoitovvitch. 

Ambiente de o''1 

e intrigai 

E' O QUE SE PROCfftU 
EAR CONTRA O Ri0 

DE DO SUL f 
RIO, 10 (D.) — U 

ção" publica em s"8 «jl 
de boje com grande ^ 
que, o ultimo discurso y 
o sr. João Carlos M8 j 
pronunciou na Camaf" . 
cumentando o patriot'5 j?) 
a lisura do governado1" ^ 
res da Cunha no caso 
armamentos. 

Referindo-se a su^^ 
presidencial, repetiu ^ 
dor que o governado 
cho nunca teve comP . t 
íos com a candidato 
sr. José Américo, 

Por fim protestou v 

temente o orador cof 
. tf1' 

censura exercida V ,m$ 
da Camara dos . 

r«» tI)b
,< 

visando crear um 8 ^ 
de odiosidade e de ^ 

. V}0 
contra o Estado do 
do Sal. 1 i 


